
M. T. 1. C. -  J. T.  CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

Pro;.   

191 

'e  t'tux' i- 3..t ;orpr t  o dXv raa 
ti 3.t..l  cji i C 1 0  H s1 

dc) .ra&bü1to, c  rccvrto  tri rd1naric 
di  tii1;içi ao 'iribü1ho e rão 

pu:  o Con o1ho P1tno (art. 203,  1'  do 
nec. 6 596, de 12 dü dt'irhro do ),910.) 

à 1ç 1i  LIÇt 3 UUtO  que Copro 

rur 1citizp s V ( W J() oxtr'fts)rUin.Fr3J) ci  tn.n o d'  c)o1h'. Re-

do . bi1ic) da 2  3i1ao qo ,  rnc1 , cern ptirto, a da 

5a. Junta do Cnoi1i*i a  J  ;Mct;o dO •i W o UU1o,OOfl OflOU  O 

torvtritt a  a orn*rnd'  i'nao5.o o outrou,  oal&rtoo duv& 

dos, a aorem apurtu1oz ttr  tx o*çic, o no ctz rtorstc ao na1 r o 

n10 estabe-lecido: 

CU; LI ) que o recoprorito uponta 

doa Cociaeflou (og1ontd , corso torsdo dado a  i;vni 1I'1  Interpreta-

a q'e ciou o Con olho  o on 1  2a. 2i0j1ão, zondo, 

pois da e arn de Justi ço do  rabaiho o. coi ut nc1a para apro-

a  c t nto cLo  roron o  tut'o , como d.1cp o o art, 

203, 4 1, do doc. 6 59.6, de 12 do do.o.ii o de 

:oL;  i '; lh  a oïia1 do  raba1ho,e  ee 

suo plana, pela rai w1a Üía  voto.,,, v e.uo relator, dotermi 

rm' F3tjaZ;1 03 aUtOs'  camia' do a C iar  do-Just a do '$rub*1ho,; 

para que oa aPrISeJÁs ca o ctc direito. 

U.O do Jri iro, 22 de  tu r  do 19L.3. 

'r i: ta  11 ' 

.,.L  I.L O  tL 1V4 

£1) .LI3t;c  .1t ot ourt 

ib1iocto no Dj.ar o cio Juatro ci 

i'r udente 

i1ctQr uci ho. 

Po uracor 
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